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CHRONICA OCCIDENTAL 


Mal imaginava eu quando por simples curi 
dade lhes Gontetaqui o burlesco prosesso, q 
Sociedade dos Paes de Familia de Mudrid 
intentado 4 Della Chiguta, a artista irancera que 
com a dança do ventre tanto successo fizera ha 
semanas, no colyseu das Portas de Santo Antão, 
é quando. di 
pole, na mini 
ima ei 
instudrado qm Paris, 
contei os estudantes 
de pintora é excl 
tura pla Liga com 
ra a icenç “na 
ruas, associação ir. 
tuosa franceia, pre 
sidida pelo senudor 
Herenger e que tem 
muitos portos de ah 
dade "com “a So. 
Ciedade dos Paes do | 
Familia de Madridy 
mal imaginava. uy 
repito. que essas 
as chronicas 


ae transforma 
em acomecimentos | 
ramaticos nas rua 

do bairro latino, é | 
que o sr. Berenger, | 
ue fóra o. nuctor 

dom audiene 

rlesca que parecia 
um acto de” Labi. 

che, havia de” ser | 
tambem omotivo de 

tumultos. sanguino- | 
lentos que custaram 

vidas, que não aca. | 
daram ainda de todo | 
edurante diaspreoe. | 
cuparam o mundo 

inteiro, 

poor uma destas | 
eis mysteriosas, da 
philosóplia da. his: | 
foria, que” faz com | 
que brdinariamente 

65. acontecimentos 

ais importantes se 

prendam à factos 
insignificantissimos, | 
a revolta no hou 

vard Saint-Michel, 

“com as suas mortes, | 
os seus duzentos € 

tantos feridos, as | 


de ativa a commupas saiu do processo intep- 
tado por Berénger contra os promotores do baile 
des Quar arts que aqui adrômeos cor as vet 
cencins que excabrosidades da audio 
ham na nojsa ultima chronica 

i esse processo devido À Liga contra a li 
nça das ruas que, nasceram és fuctas som. 
entas nas ruas de Pari 


ris não deu 
a no dia da audiencia a que nós re: 
ferimos, e depois de terminado julgamento, de. 
ouvidas as testemunhas, os reus. 0s discursos 
accusação e da defeza o tribunal deixou para all 


EXPOSIÇÃO DO «GREMIO ARTISTICO» 


a oito dias o julgamento, o que é muito vulgar nos 
tribunaes correccionges francezes 

Os oito dias passaram e na sexta feira, 30 do 
me passado o tribunal pronunciou a senteriça, que 
foi a” menor” que podia, dar, e concebida em tér- 
mos que eram alfnetadas no feroz accusador dos 
terriveis criminosos, o virtuoso presidente da Liga, 

À sentença [oi apenas a de multa de 190 francos 
pata O estalo Culaame, O promotor do Bal 
Epara as quatro raparigas: modeios de atelier que 
tinham tomado parte no baile denunciado, 

Apenas tiveram conhecimento d'esta entença, 
que apertar de ser desagradavel ao sr, Berengér 
êra contudo uma condemnação dos accusados, os. 

estudantes da se 
cola de Belas Artes. 
ramo fizeram azar 
em todos os ateliers 
à” seguinte. procla 
mao 
alaros colegas. 

«Pela. condemn., 
qi is acsupados 
do baile des Quar 
Arts achamo-nostoL 
dos offendidos. nos 
notada prasaros é na 
nois Mberdade are 
a ol 

“É O ultimo gol 
vibrado à nossa uni 
dndeo nossa força, 
se não prorestarmol 
Energicamente con- 
tra ma tão iniqua 
condemnação. “Bor 

“Convidamos, os 
artistas, sem espirito 
de escola mem de 
partido, “a tomar 
Parte no clahutemo- 
ôme  antibér riste 
orkanisado para 
dmanhã é noite. 

«O ponto de reu. 
sião dsnove bora 
precisas, praça da 
Sorbome? O “ignal 
de adhesão. será 
pera jodos uma fos 
Da do vinha trazida 
ostensivamente.» 

Quasitodosos es- 
tudântes de Bellas 
Artes é muitos dou 
tras escolas adher 
ram à este convite € 
às nove heras de 
subbado, 1. do “cor- 
tento juntaram-se 
na praça da Sorbon 
ne, cerca de doismil 
estudantes trazendo 
todos no chapeu ou 
a lapela uma folha 
de vinha feita de 
apelo 
"Berois de reunte 
dos iliigiramse em 


Suas carruagens e 
“omnibus  incendi 

dos as suas barrica- 
das, 'os seus gritos 


TU, LILI! — Quanno ve Joss ve Burro, 
* MEDALHA E ADQUIRIDO POW 


OU 


(Copia de uma photograpihia do Sr. Carmacho) 


M, EL Res D. Cantos 


massa, do Senado, 
onde devia ser a pri 
mira manifestação, 
mas à policia não os 


nice 


[aa 


ENO 


E 


154 


O OCCIDENTE 


deixou passar e fez dividir o grupo em dois, um 
que foi para o bairro latino, outro que se diigiu. 

ra & rua d'Anjou é pas-ou defronte da casa do 

enador Bérenger, gritando : Abaixo Dérenger, 
abaixo 6 casto senador. viva as Quar'; Arts fazendo 
uma enorme apupada, uma troça monumental. 
Em seguida o grupo, que se compunha de sete: 
centos manifestantes encaminhou se para casa de 
Julés Simon, outro influente da famosa liga; mas 
no caminho, nó pé do café D'Harcourt, appareceu 
uma grossa columma de policias, que de murço 
fechado se precipitaram sobre os estudantes, ba- 
tendo à torto € à direito, perseguindo as pessoas 
que se tinham refugiado no calé e as que com- 
pletamente alheias à questão lá estavam bebendo, 
conversando ou jogando, fazendo disturbios enor: 
mes, quebrando cadeiras e mezas, ferindo muitas 
pessoas e entre elias um pobre rapaz, perfeitamente. 
estranho no motim,um caixeiro de commercio cha- 
mudo Antonio Nuger. 

Um agente de polícia, cuja identidade ainda se 
ao poude averiguar atirou comuma phosphoreira, 
de louça á nuca de Nuger, que com a violencia da 

cada cabia Togo sem sentidos, morrendo dali a 
trey horas sem tomar a voltar à 5i 

É claro que esta morte veio asgravar duma 
maneira extraordinaria a excitação dos espiritos 
é à lucta entre os estudantes, os populares e a 
polícia. assumiu então proporções muito. mais 


E para complicar a questão o elemento revolu- 
eionúrio! veio logo metter se na contenda, quei- 
manda ós kiosques, às carruagens, fazendo bai 
cada transformando numa verdadeira € sangrenta 
dimeute a manifestação dos estudantes contra o se 
nédor Berenger, manifestação que, como elles pro- 
prios confessam, não queira passar duma monu- 
mental troça ao casto senador. 

Os elementos desordeiros porem que ha em 
toda a parte, mois ou menos latentes, accudiram, 
logo à arruiça, tomaram a direcção della é os. 

dantes vendo isso, compreendendo que as 
intenções estavam sendo desvirtundas é que 
em torno “du sua bandeira se alistava ma legião 
maltrapilhos, de desordeiras, de especulado- 
retiraram sé Togo lavrando! o seu protesto 
contra essa feição nova e odiosa que queriam 
dae d sum manifestação e ajudando. mesmo Os. 
agentes da auctoridade à prender alguns dos des. 
órdeiros evitaram alguns dos actos de vandalis- 
mo é selvageria que elles queriam praticar, 

AS ultimas notícias são. mais tranquilisadoras, 
mas os tumultos ainda não estão terminados de 
todo. Os espiritos estão nínda muito exaltados e 
purége que É inevitavel n demão do preciso de 
policia Loré, é porventura do ministerio todo, é 
tudo Isto pascau da denuncia feita pelo presidenta 
da Liga contra a licença das ruas, do haile dos 
Quart' art , de que aqui demos noticia ha dez 
dias. como d'uma sessão dos tribunaes comicos 
de Jules Moiraux ! 


Ao mesmo tempo que nas ruas de Paris se da: 
vam verdadeiras Patalhas, as ruas de Madrid não. 
Thes quizeram ficar atraz é tiveram tambem a sua 
clralinensinha, moito” mais modesta, mas que 
tambem fez. andar a policia madrilena em paso 
de cio e que também metteu os suas culadas € 
ds geus tiros de revolver. 

À questão de Madrid foi uma questão de esco- 

ou santos. 
O municipio diminua as férias nos seus vas- 
soireiros, estes contaram ve em greve, & quan. 
do para “o pares do matadouro. cntraram mas 
Careoçã entrando om Bardi de vastora, pa 
Fa serem coofeccionadas pelo ercubory Moutoida 
Cale de Segovia 0» greviaas apedeejarano né cas 
é os Policia que 


Oleg 6 dai 
“o pedra & da tros Enero Bs mpenica o 
caridade 04 grevistas tiroteio do au sei 
xarem feridos! Cinco guardas Civis eine oa 
“polimento Lobos af 

lamento Lisboa não tem seguido os exem- 
plas de Paris é de Madrid, & na nona cidade von 
fimo à reina mais doeé paz: 

"Tivemos tambem, é verdade, à questão das la« 
vadeiras mas vão passou de pólavias, de dicurs 
Jogo e de pesteos le centendr de avadeiras per 
jasredacções de jornões e pela camara mamae. 

*A “questão Bão eo resolvida ficou sina 
ebNrE da ás É Espana de notand 
bo de iodas oque emana pod a 
on seja alterado. 


“Temos paz, muita par, graças a Deus, mas no- 
vidades é que temos muito povcas, O que não 
Admira dada a estação em que acabamos d'entrar, 


como, paro, prova a lnlinh, e como noo sz o 

A'cóne esta em Cintra: para lá vãe toda à 
pente quê quer fingir quê o é e por bro « Ave- 
ainda, está já aburgucsada e os theatros é os cr. 
cos quai desertos 

"Na noite de sexta feira porem abriu-se uma 
excepção à essa desercão do theatros abrindo se 
o theatro da rua dos Condes para festejar um dos. 
mais ilustres artistas portugueses O maestro 
Cyrisco de Cardoso. 

Mercê do nome querido do ilusire maestro o 
thestro encheu-se cómo raras vezes se enche em 
pleno Inverno; Csriaco teve ruidosa ovação e 
Tuidosa ovação também o briliame grupo. de 
Brandes artista, que excepcionalmente se junta: 
Fam. para promóver aquella distncta festa é que 
deram a peça que neisa noite se representos, 
O Burro do sr. À! peeida um desempenho verdadei- 
ramente excep 

Imaginem q 
da Sia, Gina, Barbara, Candida 
toany, Eduardo! de Sansã, julio de 
Antonio Salvador, Conde € Thereza de Carvalho, 
dos thestros de Lisboa, é José licardo é Aurelia 
dos Samos, da theatro do Principe Kesi do Porto 
e terão urta Héa do que seria a peça represen- 
fada por esses Muros artistas, que em Lisboa € 
o oro tem sido ox seus mais brio it: 

reles e que pela primeira « Unica vez se junta: 
Fam, dando aetim no desempenho um ensemble 
Feslmente extraordiario 

Foi a novidade da semana essa operetta velha 
a quem esse brilvante desempenho refez a mo- 
cidade, desempenha que o publico e à Imprensa 

orihram com enthusisuços & justisímos ape 
Plhusos. 


Agora espera-se em Lisboa uma grande non 
dade que lá fóra, em toda à parte, tem feito grande 
successo, miss, Fuller, à verdadeira inventora é 
execuora da Dansa Ser pentin 

Ha grande curiosidade em vêl a e oxalá que 
la venha: animar um pouco 4 semsaboria que 
tem até agora reinado nas noites do verão Ji 
doera. 


Gervasio Lobato. 


— e 


Havia.se retirado a Exiremoz D. Afonso IV de- 
pois de inutilmente ter posto cerco a Radajoz, 
êuerra que declarára a D, Alfonso XI de Hespanha 
Seu genro, guerra provocada por questões mais. 
particulares, de familia, que por interesses da na- 
ção, e que não obstante conservou em acesa lucta 
por” mais de dois annos ambos os paires, sendo 
Preciso intervir o papa como mediador pata se res. 
tabelecer a paz entre os dois reis, 

Foi esta terrivel guerra, que ameaçou destruir 
Pes, completo estas nações inha & amigas por 

ços então de parentesco, que D. Izabel de Aragão, 
viúva 20 tempo de ElRe D. Diniz de Portugal, 
pretendeu evitar, tentando mais uma vez abrandar. 
A colera de seu filho D. Afonso IV. como já o con- 
Segura por outras vezes, quanda éste principe Je. 
vado pelos ciumes que tinha de seu irmão natural 
D. Affonso Sanches, se Insurgira contra seu pae 
Pego o pá nos horrores da guerra cien 

Caquelle tempo achava se a bou e santa rainha, 
no convento de Santa Clara, em Coimbra, onde sé 
recnlhera depois da morte de ElRei D. Diniz. 
Avançada em annos € cheia de achaques, mais 
estava pora o socego e descanço do convento, em 
que contava acabar seus dias, do que para aven- 
turas de longas jornadas e derrimir pleitos. 

Mas 0 seu coração bondoso, amante da paz, não 
lhe sofria ver seu filho envolvido em gueria que 
ameaçava devastar O reino e perigar à indepen- 
“encia da patria, & por iso, csquecêndo os annos 
€ a doença, se pôz à caminho de Estremoz a en- 
contrar-se com D. Affonso IV, e demovel o da 
colera em que estava contra D. Aflonto XI de 
Castela. 

Conseguiu D, Izabel chegar ao seu destino, mas 
cita qu va: perda elo Ei 
é spgravamento de seus males, apenas poude ver 
ent lho, sua nora seus meros à rodedreahe o 
leito da morte. 

a E ma tala do Castelo de Extremos, em que 
lepois sé erigiu uma capella com a invocação de 
Sónia Izabel, () achava-de guardando o leio à 


49 Bainhas de Portugal, te, por Francisco 


Fon 
seca Bencrideso 


santa rainha, A! cabeceira estava D. Bentriz mu- 
her de D. Affonso IV, « este de pé, carregado o 
semblante pela lucia que fa em seu espirito, con 
trastava visivelmente com a doçura que <e via no. 
rosto de sun mãe, Junto o infante D. Pedro 


Ft ste da dica pel Gero pia com 
memoração da Rajada, Santa Izabel emmonisada 
Pelo Papa Uritam Vil ny ato de 65 

O enter da santa unha Fen sé com toda 
a pompa daquelas tempos, sendo conduzido. O 
Feltro para Ciro e depgaitado em um tomulo 
a Cgrafa do Con vésia de Sinta Clri Nonfonda 
Bay determinado, em testamento, a flecia, 

e tomulo de pedra” peimorokamente traba 
tados are q mato ur poa rada 
SUA prof sepulturã 
Dome SELO Us praia ah 
do Mondego, pa urge o qual estava comida 
o Conventos prin a invai este e de tal 
do qu aa ba o EO alta 
suba qual ele agrado a 
eroição 

D. João IV, sabendo d'aquella ruina, determinou, 
« EonsReçÃo de um OVO Cn 406 His 
invogaido fara nie Posse past ioga 
que so aghbvam em eininente PACO, O contento 
Selos é tratar 08 preciosos retos da Rainha 
Sama Trab. EA! 

auguraracm sá as oliras do novo edificio, com 
toda a solenidade no dia 4 de jlho de 14d, mas 
a escacer de dinheiro é de braços que a gosrra da 
retração orova lada ma esta fe Cm 

28 en ag de tubo ds 1077 He podêsto ef 
Sur trasladição, não obstadto à edibcio não 
tar ainda coneludo, 

Era conto Bi Pedro IL regente da reino a ondo- 
mou para que à rasadeção da Rainha Santa a: 
Dolsbfrease com kranda pompa 

TN Guia do Pijânte Coimbra descreva o ar 
ar. Ruguito Mendes Sichões a CAs a tr 
ão do negainto modos 

TO presto atravemou sempre, por entre alas 
formula pelas corparações raligiama da cidade, 
ques car Cocontarei am arape utero do 
poderam ir encoporadas su riochdo rezar de 
o ser curta a dbtancia du 8 outro convento, 
Atento levava o marquer de Arronches a pea- 
eia, cUjes das patitaro s0U ho 6 sonia 
da Bonte, Às commanidides das, June ordens da 
S, Francisco, etena e quatro freira, tacinaca 
Tais e rrandade, a corporação da Univers 
dade, a cama, aver idndas ci, a clereno ca: 
Didoieta compania vistoso pedattos O atado 
og oo Ra Sta o levado abaixo da 
pola pelos ipod Lam oro Permbuco 

Visa Parga é Miratda, entr ou qune: para or 
afidaçem Hs oe promices ds blemb da 58 
indo, dor Eresttas de Santo Agostinho é dos 
Carmel Descaiços, Levavam ai Antas do palio 
e marque de indo o conde de Euro o conde 
de Sana Cras, 0 Visconde de Vila Nova de Cor. 
eira, 0 cond barão o Conde de Soure, o conde 
da Averas Danças do palho iam o bio conde e 
bispo de S, Thômês 
Diponiou se "0 corpo la tanta em um cofie 
ico de prata e Gryta, que ameriormente 
ia mandado ater o hopo onde D, Allan de 
Cielo Branco, e depois de fechado com tres 
chaves, se entregaram estas amu a Roque Mon: 
eira: Pai SEcreiaro, dê estado, para dr do 
Peieipe renênie, outra, no Bispo de Coina, 8 
Receba à prelada do convem 

Bor não Estar ainda fabricado à esto tempo à 
escoa do” moéiro foi o coire Colendo nba 
cdpea profis ; 

diolda trasiadação do corpo da Rainha Santa 
Inabel é comemorado pela Léreja luztana com 
reta propria e rito dipe, por Eoncessão do papa 
Innodendio Xl. 

Não fa ra vez que se siecheu no 
tumulo d a, pélsque em 162 por 
ordem de Fipe Ml de Cava, Se abro é se des. 
odeia até à cimtora o cadaver verificando se estar 
ão bem conservado, como na hora em que mor: 
era. 

Por este menivo se procdeu em Roma é cano. 
ração da Rainho de Portugal, mas O procestó 
Sunga aê VGA, verificando-se a ceremonha no dia 
SS demlosto 

O turno, ou dafre pregioso, que & Occinewea 
reproduz hoje em gravura, foi trasladado para a 


Un Guta do viajante em Conmbra. 


O OCCIDENTE 


capeicmar da egelo, no 3 da jo da 6, 
Sao o o ee lc do mondo tn 
pede, mt mei [4 encerrado cor 
po da minha Santo no antigo convento de Santa 
Blur. Aquela ea é ste para o sabio mor 
aretico 4 matéria. pois sdgundo diz Gatco na 
Tmjuit: da Cmte Lopes er, quinto mit 
ndo, é que 1 melo Bos Grade dé pts que 
eu sa ho at Masp feras aos 
Dom onto de Guto no, Bo de Coimbra, 
ga ga asd aa Rn, a de 


É triste saber-se que nos tempos que vão cor 
rendo, esteve em emminente perigo de profanar- 
se 6 quiçã cahir em completa ruína o convento 
de Santa Clara sob cujas abobadas se guarda o 
tumulo da Santa Inha. Custa à crêr, mas é ver- 
dade, 

“A morte da ultima freira professa d'aguelle con- 
vento occorrida em 1880, pôr á disposição do Esta. 
do o respeitavel monumento da piedade religiosa 
s abrigo dos restos de uma Rainha Sama que 
deu à historia de Portugal paginas de gloria para 
as virtles christãs, num reinado em que estas 
virtudes de uma rainha mais contrastavam com a 
dureza e crueldade de um rei portuguez, 

O governo. não achando melhor applicação a 
dar ao venerando edificio, destinou-o para presi- 
dio militar & aquélles tectos seculares que foram 
abrigo de tantas virtudes jam passar a abrigo da 
soldndesca mal comportada. 

Deste desacato semi barbara livrou o historico 

to 0 sr. bispo Conde, que acudiu em sua 
representando ao governo e alcançando 
à revogação das ordens dadas maquelle sentido. 

Com egual solicitude aceudiu o venerando pre. 
Jado pelas recolhidas que viviam no convento, 
impetrando do governo protecção pai 
se chavam redoridas d ultima me 
edificio que precisava de repar 
servação, É 

A lma e outra coisa accudiu presurosa a rai- 
nha senhora D Amelia é, em vina cur 
ao. reverendo bispo Cont 
aamente a proteger tão santa pretenção expres. 
súndo se do seguinte modo + 


Lisboa 59 de março de 1893. 
Reverendissimo Bispo Conde, 


“Acabo de saber que a vinda a Lisboa do Bispo 
Conde refere-se a um negocio que altamente me 
imeressa, visto tratar-se do Mosteiro de Santa 


Cly 

All, n'aquelle Clausiro, dormem os restos. 
grudos dsabel, da Itainha Santa, que Um dia 
tive a felicidade de poder contemplar e vencrar. 

“Ouvi que as recolhidas, ou pupilas, a quem é 
confiada a honra de vigiar o tumulo Já Santa, és-, 
tio ma major miseria em consequencia da morte 
da ultima freira, e que para ellas poderem viver e 
não. abandonarem O encargo a ellas transmitido 
por tantos seculos de devoção, teve o Bisrio Con- 
de de fazer um requermento pedindo ao governo 
ima monsilidade de 8000 réis para cada uma 
das respeitaveis senhoras. Tambem sei que o Mos- 
teiro careca de reparações urgentes, é que tanto 
para extas como para trabalhos annuães indispen- 
Saveis para não deixar cahir tudo em rúina nem 
um ea) existe, 

Tenho fé é confiança que a minha profunda é 
humilde devoção pela Rainha Santa me permite 
vir ollerecer. à minha cooperação em tudo que 
pudér ajudar a perpetunr 0 seu culto. 

Se pois o Bispo Conde encontrar qualquer dif- 
ficuldade em obier tanto as mensalidades para as. 
recolhidas como à sommna de. 1035000 Feis que 
me dizom ser indispensavel para as obras do con. 
vento, terei o maior posto em pôr ambas estas. 
quantias à sua disposição. 

Pego lhe de vêr misto, além da minha venera 
são para com a Santa Padroeira de Coimbra, um 
testemunho, aliás hem pequeno, do respeito e 
digo tambeim da veneração que tenho pelo Hlpo 
la antiga cidade. E 

Peço lhe Reverendissimo Bispo Conde me cria 
sempre sun muito alfeiçoada,. 

Amelia. 


Registramos aqui, com extremo prazer, esta 
carta da dugusta princeza, que mostra o grande 
interesse que toma n4 conservação d'aquelie mo- 
númento historico, não clvidando as pobres se- 
nhoras que lhes servem de guarda. 

À historia e a arte ficam assim aeatadas, e bem 
hojam todos que se empenham para que não des-. 


do finos de torfuga por Ernoçsco da Fomseça De- 


appareçam esses documentos de pedr: 
mam à razão da existencia d'este glorioso povo, 
do Uceilente da Europa, que se Chama portu- 
guez. 

Ô retrato que acompanha este breve artigo, é 
um documento valioso pois ha Boas resões para 
& Suppor suthentico. 

Gio, se sabe ElRei D. Diniz mandou vi da 
Alemanha um pintor allemão para retratar à Rai 


nha, é tendo vindo este retrato de Colonia. 
El Rei D. Luiz, ha todas as rasões para crêr na. 
sua authenticidade, 


Caetano Alberto. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


HERO E LEANDRO 
Quanno ve Anoirno Rosrigues 


A gravura que publicam: 5, deste quadro, é uma 
tentativa Já Bastinte lisongeira de photo-gravara 
do sr, Jowé Pires Marinho, que se tem dedicado 
E gosto! à esta especialidade 

a em O nosso pule, 
Felicitamos o destindto amador pelo promete: 
dor resultado dos seus estudos. 

“Com respeito à erica do quadro vid, o nº 510 
do Occibekte no artigo 4 exposição do «Gremio 
Artist 


O VENDEDOR DE JORNAES. 


Quem pão conhecerá este typo ão caractrs- 
tio 

O vendedor de jornaes é um ente que poucos 
tem julgado com acerto, E ele um derivado do 
jornalismo, um effeito dessa potente. machinay 
mas muitas vezes 0 effeito torna-se causa e então 
o vendedor de jornaes manda, dá ordens. Quan- 
tos jonaes desaparecem, se rião caem nas boas 
graças dos vendedores, dos humildes vendedores; 
is “uma prova. do que. avançamos. Ha mezes 
o Serulo demorava a sua tiragem, pela insufficiene. 
ja das machinas, de rm que jabatardisato 
Chegando, por vezes, a ser vendido nas ruas pas. 

as “er ha amb Ox vendedores. 


quanto iso era mau, 
dice Mas a empreza n 
continuando na mesema forma. Um dia, sem 

mbulos, Os vendedores de jornues declara 
e ao Srculo, irêsse dia ninguem O leu. Como 
ta clase é tu 

caso «algum 
dez minutos um delle era depositario de mis de. 
cem mil réis, Mas não houveram privões, tudo foi 
cordato, no Jia seguinte o Seculosahtu mais cedo, 
mais tarde comprou. novas. machinas é se áma 
nhá falhnsse, 14. tinhamos os vendedores a cha 
tal o á ordem com todo o império que lhes di 
a propaganda em que elles são tudo. Desde 08 cin. 
co annos que andam na renda é ora contractados 
por um que os capitania é abona O capital ora 
Dor iniciativa. propria, Correm a chiade inteira 
duas e tres vezes por dia, Erguem-se ao romper da 
madrugada e lá estão à espera que o jornal sai 
Sohem mil degrans num dia e comtudo cada vez 
agi, correm ai Ugo. Ale ujios por 
iroçã, chamam lhes. jurmalistas (porque vendem 
jortués) e comtudo elles valem às veres bem 
mais do que certos jornalistas enrages Co 
prazer vendem um supplemento | 
vm jornal descrevend 

ssivls, só sabem gritar e ver 
ndo à uma gerta oa Já adlamada do d 
sobra algumas folhes, elles, por uma medida eco. 
nomica múlto sua, vendem-nos por metade é ga. 
aham com cenezs. 

Comtudo pagam nos mais caro, O vendedor de 
jonas data do princípio deste seculo e não. 
obstante ha dezenas de seculos já havia jornaes. 
Um dos mais antigos, quesabermos, édo tempo de 
Cris: Mogno, que 3 ava em Toma era la 

o por meio de estampilhi e era excripo pelos. 
escravos ou libertos — senhas. aus quaes era di- 
tado o original por um scriba-magialer, eram os 
Primeiros, cerca de duzentos e sabemos mais que 
tim dos exemplares foi enviado de Roma a les» 
panha com três dias apenas, de demora. 


Carlos Magno, foi assim, que soube, estando 


aqui na península, a noticia da sua coraução em 


Roma ; esta celeridade era obtida pelo estabele- 
cimento de correios a pé, que se revesavam, á 
formiga, é esse serviço estava ão bemorganisado, 
que O jornal romano chegava á peninsula em 
ES, id arena horas, com jd 

rece, pois, que os jornses têm à 
transportados pedestremente, e 0 mais engraçado 
séria que esses estafetas romanos fossem gavolos 
como, 05 aetuass vendedores, na sua muloria O 


Foi esta a ideia do distincto esculptor italian 
que cintelou no marmore a estatueta 
“mos a gravura, para 65 leitores apre 
leza da obra em que se conjugam a 
e factor 


— oo 


A EXPOSIÇÃO DO «GREMIO-ARTISTICO ' 
(Contiouado dont) EST, 
ta 


Principiamos hoje pela apreciação de umqua: — | 
dro de que O OccibEnrE publica a reproduação. 
em gravura, é que tem por titulo Ol es tu, LH? 
do sr. Josá “de Brito, estudante em Paris. Um ar. 
úista novo, pel tends para nós, mas que disperta 
a attenção dos visitantes com eia seu quadro de 
costumes da Bretanha que é tambem um quadro 
de genero, especialidade pouco cultivada pelos 
nossos artistas, porque, emfim, sempre é um pouco. 
mais dificil, que encher telas com paisagens ba 
panelis. cebolas e .lhas de couve 
xposição em suíliciente quan 


Effectivamente na expos 
dros de genero e entre 03 poucos que 
sem. alguns melhor fóra que os deixassem no 
atelier, 


pol 
me 
as sem velatora, À, harmonia é completa e 
desenho correcto, & só notamos que as figuras são. 
um tanto Brandes para o quadro e a perspectiva 
forçada. Apesar d'estes ligeiros defeitos as quali: 
dades são superiores a elles é O quadro distingue. 
se vantajosamente tendo merecido uma 34 meda- 
jhs, é sendo adquirido par Sua Mogestado El rei 

35, José de Brito apresenta ainda um retrato 
muito bem pintado, mas de, que não podemos 


Galhardo — 
o que fixd- 


'O quadro Carrada de pedra não é irreproh 
sivel de" detenha, que é mol ha 
no homem que os conduz. H 
Tidades de 08r apreciaveis e que re 
terpretação do natura, fazendo esp 
ando, “que é ainda “um estudante, um pintor 
lat que reprodura nas suas tás sas see: 
“o campo com verdade, mas um pouco mais 
posticas que as prosaicas carradas de pedra, 

O xe. Anton Jon da Cow ana portueno, 
expõe oito quadros de poitagem que tem qual 
dates de co atraicoadas pornconrscções de de. 
senho, que. revelam ponei sold no. emudo 

“ne artista, 

Comin se, porém, o sr. Gosta com os muitos 
companheiros que tem, pos inelumente não está 
sé ma exposição. pela errada. tdéa. de alguns que 
pensam. poderem pintar sem desenharem sul 
Elemtemene. 

“Até mos Faz lembrar aquelle dito de um abale 
zado político, que ao vistar 0 mteier de um eso 
culpror e depois de ter visto as diferentes escul- 
Proras em que o artista trabalhava, pergunto 
e E para fazer estas obras é preciso saber de. 


quadros do sr. Arthur Vieira de, 
Varia copecnduJes donde 
anímalista ao retratista, desde as flóres até aos 
aan de penso 

Se Tentamos vos seus carneiinhos do quadro 
O rndieea,temos é mais astraaba lobo 
Poe no parecerem o pobres caprino codidos ea 
Polo raros escatáadam ão tendo ecapada do 
destarte popa predeco que patos 
Sito saga em seus braços com um amor QU pá 
Teca ver ido desprerado pla cachaça a qua 
agrava a tos De É que é dado à cias Hnlina: 
er ge 
“O que diremos do quadro — A mãe doente?—, 

ande ga que ie qua cai 

Ea dr demo, fia, 

DOrSMO cncomada 4 chamine, tambêm núo deve 


O OCCIDENTE 


EXPOSIÇÃO DO «GREMIO ARTISTICO» 


ter muita saude, pois está 
sendo asvada em “vida, do 
lume da fornalha que lhe 
serv de aimotada. Da com: 
osição e perspectiva do 
qundro. nto! falemos para 
Rio, insistirmos em coisas 
tristes. Por esta mesma rá- 
afio não fallaremos do q 
dro-—Adormecido em que 
ficamos admirados dor pro 
digioso equilibrio que o ra- 
pázito faz para não cahir 
d'aquello plano inclinado 
em que 9 pintor o pôz com 
9 búnco em que se senta € 
a mexa à que se encosta, 
lém “estes quadros, 
em que O artista parece ter 
posto os seus melhores cui- 
dados, os outros são umas 
pequenas telas, mais mo- 
: destas, mas em que se ali 
mam mais qualidades como 
no quadro — Primeiro né 
nho 

Proximo encontramos um 
quadeo do sr Thomas de 

ello Junior, Praia de Cas- 
eges que é Bem pintado, e 
deste artista mais. outros 
quadros de marinhas com- 
póem a sua exposição. To 
dos menos felizes. que o 
primeiro não deixam ainda 
assim de ter qualidades de 
boa escola. 

Do sr. Hygino Mendonça 
notamos dois quadros — 
Paisagem é Encosta de Pa. 

dárcos. O primeiro é 
fm estudo, e como tal sé 
aeceita, O segundo é pre- 
judicado por um excesso de 
asarélo que se inpõe de. 
esperadamente g 

E 
| temente explorado pela pin- 

tura Encontrou agorá um Ou- 
tro artistara devassar-lhe as 


HERO E LEANDRO — Quano nt Avoruo Rootioues, 


1Copia de uma photogeaphia do ar. Camacho) 


A RAINHA SANTA ISABEL — Quanro ixistexte xo Paço s'AzuDA 


ioro-onavona no sn. Jost Pes Manno, 


É o ar. Ials Now, um. 
artista da velha guarda! que 
se dentes fortemente a 
pintura. moderna, mas 
Tem cilehos de perapéel 
aerea como pousos, 
Tres. quadros. apresen 
nesta exposcio todos de 
mirando Sado Sra, 
Castelo de S, Fipe, e Ri 
Sado: Er 

Og nossos apontamentos 
indico adora os qu 
dos do ur, Marques dO 
Velra, profóseor da Acad 
mia Boftwenso de Bello Ar: 
a 

quadros deste artista 
destactms prineipalmenta 
pelo tom Tia com que vê 
fudo, quer nos apresente à 
aizagém coro nO seu qua. 
Bro Pensar, quer veja 
um interior coma oiseu quas 
gro O tear: 

Irreprehensvel na corres- 
god eveho aa pintura 

poveo brilhante, É mesmo. 
teste, não reslisando bem à 
intenvão das sumo. Ógaras, 
onde lata seninémo, tome 
à Pensativa, uma rapariga 
fiando linho no meio de um 
campo verde desavado. Se 6 
avcibr não. lhe chamaçe 
Pensava ninguem veria 
mais que ua Pandera qu- 
Monaco 

ear participa das mes- 

mos qualidades e dos mes- 
mos defeitos, As mulheres 
Do axei nt. Pararam de 


trabalhar, mas quedaram-se 
na attitude, de forma que a 
scena não fem movimento, 
expressão. 


do muito correcto, o 
que já é bastante, mas sem. 
vida, o que é pena, 
Questão de tempera- 
mênto, contra O que à cri- 


O OCCIDENTE. 


tica nada tem a onpôr, desde que a obra é corresta 
como todos os gundros que cobhecemos à este du 
dincto professor 

(Cninto) 


Xylographo. 
INSTITUIÇÕES SOCIAES PORTUGUEZAS 


EA 


(Continuado do numero antecedem 


Bartholomeu do Quental havia completado a sua. 
obra 6 não tardou que Deus o chamasse para si 


es 


el siplicidade e dovoção ó le tribo, áquel 
les o como Birilinei do Quem fo o 
da Espírio Saio sen o 

sm, & pelo vii Dr Pod 
Sophia gue e ias: e osedons 
E Denouaftiia: Eorpo alta cotar da 

Der canos dep, Se do desenbra de vz 
tendo he à corgoratão mandado faser vorssbr 


Sequeira, os cirurgiões Antonio Francisco de 
Oliveira e Francisto da Siva, e dois notarios 
spostolicos Antonio Baptista Viçoso e José des 
Neves. 
Desta solemnidade dá conta a Gageta de Lis. 
de 1737, me 18, bem como o padre Frei 
Claudio da Conceição no tomo V do sei Gabineie 
te fallacemos da segundo 
Nos subsequentes artigos fllacemos da segunda 
phase da existencia da Congregação do Oratório, 
porventura a mais brilhante porque nela figurou 
im rei fiusooto e fanatio. pelo esplendor da 
religião e que 56 em conventos, lvrárias clauge 
traés e dinheiros enviados para Rama consumiu 
o melhor de trezentos milhões de eruendos! 


TUMULO DE PRATA, DA RAINHA SANTA ISABEL, NO CONVENTO DE SANTA CLARA, EM COIMBRA 


Hm um sabbado, so de dezembro de 69% ex. 

irava nos braços dos seus amigos e companher. 
Fos o veneravel e ano varão contando 74 anos 
de edad. Foi dia de luco para a mação. Diz o seu 
biographo que uma hora antes da mbrte do santo 
varão apparaceu no cubiculo onde elle agonisava 
um siga luminoso muito similhante a ema es 
trela, 

Como Santo Antonio em Padua logo que, com 
a rapidez de relampago, correu a noticia da sia 
morte, à povo rompendo ea pranto precipitou 
se de iropel na camara mortuaria a babjar os p 
é as mãos do justo, tocando no seu corpo com 
rosaros para que, estes ficassem santos ie eai 
Gual, é pória, tomava um bocado das suas ves= 
tês, “um objceto qualquer que lhe. pestencesse 
Catho tendo. nºs reliquia Um presexvaivo cons 
tra todos os males é perigos na vida. Cultos de 
honrá e de crendice que sd 0 povo na sua adora 


Copia de uma photographia do sr. Santos) 


ando na cabeça um sô cabelo segundo 
o ia biograpão 
ilus de Espe estro nom perii. 


Tratando-se em 17: 
ravel fundador da Congreg: 
Portugal, foi pela Santa Sé mandado de novo veri 
ficar o seu tumulo, O que se realisou no dia 25 
de abril. Abrindo-se o caixão foi encontrado o 
corpo inteiramente incorrupto e exhalando suave 
perfume. 

À este solemne acto assistiram o provisor do 
patriarchado é arcebispo de Lacedemonia D. João 
Cardoso Castello, dois juizes da causa: frei José 
de Lima e frei Jofo Gomes Merdeiro, os medicos. 
Cypriano de Pina Pestana & Antonio Fragoso de 


Vamos entrar na segunda phase da existencia 
da ger comgregaçãos 

pese egindo Peiod figuram osreiD João V 
« D. José É um promovendo & engrindociseno 
diaquelia cooperação, fazendo he doneéss vais 
sas E concedendo he privilegios cut anranai 
jundo-se do, prestígio ei padres por dee 
Bar o poder abiorvênte do jesus deorarlhe 
os vô da sua deamesorada ambisios 

Dava margem à numerosas volusinds deste or: 
pal à mara autinc de todos Ge fetos que 
implícita ou explcitamene “se. prendem com 
este astumpro, du com ele (sem Sorrlação. 
Não à fareinos porem e por dois morios: pri 
meiro porque não estamos escrevendo para os 
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O OCIDENTE 


sb, segundo porque é o noso into sermos 
deve! e miar Vnplesment, em patease 
esprecenciogas, Dinha una pequena doção do 
us ente nó foram 0 famosb ads ES. 
pre Nery é 05 sernços que ces prestaram 
Tas é educação da mocidade. 

O facu parada sao tera 08 
joia em gu Ve Ens er pl sa poe & 
Appoio da Curia Romana, e que não aleançararo 
daria rlhco conecta as ais doutinsss 

as cartas iminantes de aise Pascal /Letres 

neta) que Foram araduzidas em todas as 

E o JhoNtararm que inda mais um foro & 

donidavol atleta se Ievantoa par ajudar dere 

gba ain da poderosa Copia de 
ns 

a quentão Bichi, que causou 4 interrupção 

“na relações entro Póntipal e a Santa Sé, ques- 

tão em us mais entrou o elemento esto: € 

o spricho de 1080 V, do que a Jasiça dos fz 
cri 

Todos 
ge ni ânimo dar Soo Vendo 

e O Jeso não eram são sos como à prio 
pio 46 e agravar O vei via ave parada 
a parte se enidencava que para ser o chrstão 
Era preciso der se bom Joula, ou ante. para bem 
de Comprehemder as doutrinas de Christo era 
Cewsari, combater as dos chamados He Comp. 
nheiros! Alem dio D. Jodo, Vera amigo das 
fra é estas adverias aós festas 

O rei observou, como judo qu era de enem 
dimento e cloro da” sua Migmidhde, que os fa 
deg Tam empolgando o poder, as honras é 
qua dos moções, metano se em todos os 
feios palco e produido às vezes sérios on. 

noso 

J4.8 6sse tempo havia mpparecido o livro de 
Vameyá Verdrdaro methods de estudar, ext 
do “este aprarecimento um tarulho creme Os 
estas, sentindo-se feridos no, coração escada 
tam desesperadamente, chamando 15 todas as 

ças da Ordem e artlidos de que podiam die 
PÕE preparando se paro combate Mto er 
Prove vieram baira defenda os, mas Vernory 
de Roma, completou a ua. obra de ejavem 
mento das eras, desmascarnído os hypserias € 
ESsndo ensricament a retoma dos Emlos em 

rt: 

, Joio V, que mada tinha de tolo, foi-se pre. 


pena, comiesando por Undar a al Academia 


epois a das Arendes em 
Hom, ade eta Seminario Porsrcal é por 
fim o colegio dos Arrabidos em Mafra” 

Por esta Occasifa o rei, cada vez mais indisposto 
com o jesvitas conseguia do papa que fosoé per. 
mudo hos reis da TAQquisção tomarem advoga. 
dos para 03 defenderem, o que, coma se sabe, até 
ali era como completamente diipemavel. 

E depeis destas Discos Jogadas à Curia Romana 
D. Jof V resolveu desenvolver os coligios dos 
conegos seculares, e imainou levaniar na copital 
dim grúnde hospicio e colegio que fosse similham- 
16, tendo superior, o celebra Port Royal de Pa 
Hs, que tanto brado estava viado, E que Ba 
tfsaido. para as letras enormes beneficios e para 
“8 metodos de erino Uma co ppleta remodela- 
nrA 

ss casa seria, por assim dizer, é segundo os 
ja do rei, om Nitiro da one tg nar. 
é exerceriam os misteres do pu 
confdlonaro € enamoriam as ansonbio 
porcionando “uma. severa” educação cassio! no 
erdudeir demo a ta. 
ste Intlto B, Jogo Y otsu para o Sanctua- 
rio de Nosit Senhora das Necensidades comneria 
do por adquire à pequenina Crmilo ue velada 
ma Ribeira Alcantara e cuja prison ia 
tempos do rei Filipa HE o 215º clero os 
Jogar da modesta egreginha um terpio união 
lino da sa ma gnanimidade, Como dodos sacadas 
PS le cosamana manu cbatrr com Padrão 
soa riqueza e, da sua vaidade 

Iinuido ssa bles que visavam so desen- 
volvimento dos estudos e adu spertciconmens 
é comprou, uni pratos Gaspar Perda Lago 
é 90 fiho úteste Ballhacar Pereira do Logo de 
Enstlho, que cobstavam de casa, com o existia, 


História Portugueta, 
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Devemos todavia observar que 4 este tempo 
não se achava concluido o hospício, Os padres. 
de 'S- Filipre Nery tiveram de esperar e fcaram 
permanecendo na” sua antiga cana, conminuando 
Esta a ser visitada suceenivos vezes pelas pessoas 
Sae e Raacnda Com bom emos pa ess de 
Flippe, Nery, patrono da Congregação, e de 
$ Carlos Borromieu.. TE 
nretanto D, João V. não affroutava no seu 


cruzados (!) 

Die 0 decreto dessa dotação, datado de 25 de 
abril de 1759: (8) 

=. Por quanto, para maior culto é veneração 
da Virgem Suncussima Senhora das Neces 
mandei fundar. junto é sua egreja huma. 

ção, em que 0s Padres do Oratório de S, Fic 

Hppe Nery, a Congregação desta cidade, asus 
sem os precisos. não «6 para o serviço da Igreja 
mas pará. ensinar dou moradores vinhos e mais. 
Pessoas que se quizerem aproveitar da doutrina 
dos referidos Padres. E por contar d'elies satis- 
farão inteiramente à todo o sobredito com grande 
pontualidade é zelo: Hei por bem fazer Mercês à 


1 Frei Claudio da Conceição Cab, Hut, tomo xy pag. 
leio que caduco com A reforma da Uaiversi- 
ora et josé. 


ae ado de 
"Na Gasria de Lisboa, de 
Ti dependia das Epocas, pelo Padre A. P. de Ei. 
etgiro a E Eis 
(9 E não de 1757 como dia tri Claudio da Conceição e 


referida Casa de Oração de Nossa Senhora das 
Necessidades e Padres, pelo tempo que nélia assis: 
tirem, das propriedades e juro seguintes... 

- (e segue a descripção dessas propriedades e 
o gds pro ribada o E Horde 
Ordem Minha compradas para meu Patrimonio. 
particular, com a deslaração que os jurós ficarão 
conservando a maturera de pacto directo, que 
presentemente tem e 0 jura de duzentos e vinte 
mil réis no Almoxarifado de Sacavem se applicará. 
inteiramente á conservação e augmento da livra- 
ria da mesma desta Mercê e Doação nada. 
pagarão Os Padress cte, etc, 


Silva Pereira, 
A INDUSTRIA DAS RENDAS 
Ao Nim Exte Sor Dr, Jayme Maupertin dos Say 
nu 
As rendis na idade média. O feudalismo, As raí. 
nhas e as damas de alta distineção, Os conven- 


os, os mostei-os e abbadias, as preciosidades é 
os hordadores, ds exposições, 


EContinday 


Nesses seculos a que se chama a idade média, 
visse period, que ME bojo, reiringe um numero 
dannos a egual distancia dos primeiros dias da 
monsa era 05 Ultimos Ui astualhiado, vemos nós 
que a arte de bordur e fazer rendas, éra ocupa. 
Gio querida das castelis & rainhas as quaes nos 
Seus vastos, aposentos, durante as longas é infine 
“las horas de ócio, que lhes davam as cruzadas & 
as guerras comtindas desta época se entregava 
o mistêr de bordar, que lhes fazia parecer me- 
nor, 0 tempo decorrido e assim se enganaram da 
longa duração do encarceramento em que 4 for: 
gava e reuinha a dificuldade de communicaçõe 
Durante 05 tempos feudaes, costumavam os ca 
valleiros mandar para casa dos suzeranos ax 
suas ilhas para so imsruirem e aprenderem a far 
& bordar, debaixo das vistas das Castelli como, 
eles assim, tambem alli mandavam seus filhos pa. 
ra os iniciar é adestrar no honrosissimo mister. 


na, Chama-se q estas me- 

Às castelo orgulluvamsa 6 
envandeciam O numero é direcção dada ds 
suns discipulas. Rainhas e damas de alta gerar. 
cha, loriavam se de te ocuparem asim, & em- 
pregar a sua actividade nesta propaganda di 
fincta — a de ensinar variadas prendas. 

O maior elogio que se podia Fazer à virtuosa é 

nfeli priucera Culherina d'Aragão, casada de 
pois com o celebre Henrique VIII de Inglaterra, 
Gra o de que: ellh passava por ser quem hos seu 
dias, melhor sabia manejar a agulha, Essa habil 
ode Toi he unhorgada por sua mãe a rainha 
abel à Catholica. 

A triste (Maria Stuart, era eximia nesta arte, 
bem como em muitas outras). 

Caiherina de Médicis, esta rainha da França, 
dtalanna por nascimento, à quem os historiador. 
res impotamy o ter sido causa é dirigente da carni- 
ficina horrorosa da S. Barthelems, (1) fot tambem 
uma incomparável artista, de módo, que reuniu 
em torno de si, Claudia, Izabel é Margarida, suas 
filhas, bem como suas primas, de Guise, Segun- 
do diz Brantôme, passava esta princeza forentina, 
as tardes, cuidando dos seus trabalhos e bardados. 

“m que era mexcedivel de perfeição. 

“As obras dogulha, eram o trabalho quotidiano 
dos conventos dk freiras, dos mosteiros é das ab 
dadias. Muitas vezes se chamava nos bordados é 
rendas trabalho de religiosos. 

Havia, mesmo, monges reputados pelo seu 
Jento como hordadores, neste. caso é encon: 
travam og da abbadia de Woistrope, no condado 
de Lincoln 

Em tod a pare onde os conventos oram sup. 
primidos, o preço. das rendas subiu e o numero, 
de Bondâoras € bordadoras habeis, descrescca 
bastante, Entro às rel 

tê devemos citar a re sa 

ecinlmente as de Hespanha que produziram 
Tas, verdndeiras maravilhas de paciencia, delica: 
dera é finur 

Como à maior parte, senão n totalidade, d'essas 
obras, executadas por elas, eram destinadas nos 
altares, muntas veres à intuição christá €-o amor 


vi oro 
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P | pelo divino lhes guiava o pensamento e as mãos 
DO ora po as aaa POESIAS DIVERSAS 
| primores neste genero é produziam beliezas im- 
Eomparaveis, a Ê y 
| Um só exemplo bastará para que se imogine e TEXTO VERSIONE. 
apprécie o valor dos therouros — por assim dizer 
Algumas, veies era mnecessacio moment farias. Garmicas xás Causas: Canton rui Tens 
| de guarda, aos vestidos da Madona, vestidos es- CON o EsTúimiLHO COL nrromELLO 
|| tes usados'só nas grandes solemnidades. 
| o dem a estincedo os onvérios &£ó depois Sha meus, cansados lhos é miei, ste mei lui 
eilu, é que estas riquezas inestimaveis, puderam vússa officio he chorar Vostro sífiis  legrimar, 
E vás fardo dia e serem devudamente aprecia- Ss err sit 
as, L - 
O am dai ms Soo ND pa Nas Caldas, nas tristes Caldas Ia Terimal mesta stuzione 
DO mênio pas revcapectivas houve sto de mostrar Ns di as, Alegria Wenniha cetrart 
| essas obras primorosas, em que se vêem anjos PEN NE pedieanhi notre Selos 
|! & cherubins, que nos julgamos serem os retas Rh ie geo E RU 
+ tos das rendilhadoras, pois, pensamos que só an- E hmeiei dia Perto e 
(| es asgim poderiam redor imaginar rétdas dum 
| Sesenho lindissimo e duma forma de constrveção Que importa mudar de terra, Che val moi combiar paese. 
2 finissima, como essas. É baldados passos dar, Che val mai qua e Já vazar 
à Se à toda a parte a que os volte Se dovunque do volga d passo 
Ê ut Vai comigo O meu penar t Viene il duol meco a visggiar? 
28] Olhos meus, ate, Oechi mic, ecc, 
7 4 nara era das artes, Os erga cas a 
DO Torandas. AE rendas com industria, Seus nomes a 
andas a ejo pallidos doentes 
DO! ses Pe Copa pausar 
4 Na Renascença, quando. todas as artes se er- Diça de antigas molestias | r 
! ) Tristes eleitos contar, Mali elle raccontar, 
guiam, e davam 40 mundo obra primar, quando. dios 
go und omite cntáo Gli mei, ca 
| reitora se dixinguiam. os vultos immensos, de 
4 Migúél Angelo, Raphael Sonsio, Dante e San Vejo nas fervidas aguas. Veggio corpi macilenti 
Galo, tambeim'a industria das rendas recetia um Nirrados corpos banhar, Start in calle megue à tuflar, 
|| forte impulho. Os grandes artistas, então foras E debalde vos surdos edos. Ed invano al surdo cielo 
|| eúndo por todo o: mundo, de modo à darem Convulsos braços alçar. Lor convulse braceia alzar, 
uma perfecubldade geral na arte, variavam os des Olhos meus, eis Oi miei, aces 
| senhos e com o concurso do seu talento é génio. 
q a Fundezag ear do e ao ppa Nba dad 
leo, Até ahi, apez dos blios trabalhos já feitos, “Com es lagrimas alheids Cole Iagrime der folt 
Ok desenhos, extremamente variados, reprodos E mr EEN RR 
| tim degdo a lulas prados até Aid da 
4 Hôr de lis dos brazões N'esse tecido transpa- = 
rente,fino é levissimo: a renda, desenhou-se as di- Que importa ver Ninfas bell Che val scórger Ninfe belle, 
vists 8 marcas dPhonra, 0% monogranimas e alle- Se acerescentum meu perar? Se im me UNO! fanno aumentar? 
pegas mos penis Aquéles os tênue dum tras Gostam de atrair os olhos, Pisce lor di atrara gil ocehi, 
alho. gracih saisfizeratm, por sua vez, 4, mulh Eos almas tyramnlzar. E euor aicanneggtar 
como instrumento dngrado, é à prande dama,co! Olhos meus, ete. Decl mei, eee, 
a nja no seu orpnlhosé ad ; 
|, Someço, poim aqu, industria das rendas, sen- - Gr 
ER Apr Rca pes Ao som de feridas cordas arminione corde al soy 
Genova e liruxelias que eram às mais curas, Em Dio doces votes no ar. Dolcemente san cantar: 
O Hespanha, havia, nesta época, o fabrico duma. fbpba aa mpid sat PRANTO 
DE renina brriiES ERG PRP paia Que cantam para matar. Caran sol per ruidos, 
era feita a fuso e produzia, pá pennpalmano nos tifo OR md 
arredores de Alicante; hoje não ha notícia d'este 
fabico, Se o meu pobre coração Se dl mio cor per un istunte 
| Segundo O escripior Désobry, a fabricação de Se deixa huma vez tocar, Se ne lascia domi 
| rende le seda, existia em Puy deude 0 começo Com estarneos, com riadas Vegão che con 
ERA Meu pranto vejo p sá o planto pugars 
As rendas na França e na Joglaterra, tiveram, Olhos meus, ete, Ocehi mici, ecc, 
"| devido d inconstancia da moda, uma vida alter: 
mada, man, por vezes, enorme, os pe Non ceitáte; GceR mel, dum 
pá SC a moda aeé ps rendas nos canos Farias vom, poi olhos meus, on cegat, cchl mi, dunque 
das botas! Quando label de Inglaterra, morreu, Vós nascestes para triste Siete Vol nati pei mes 
encontraramse no seu guarda rovpa.muis de trez Dot penbida fi ES oc Wo A lona 
mi vesdom odosaunieldos delas cs seio loga pao 
Essas. rendas tinham varios nomes, segundo a 2 
proveniência e que lhes dava um titulo intriseco. Nicolau Tolentino. Peragalto. 


Assim é Mulines e Valenciannas, era um nome 
genérico. que se applicava às rêndas. de Flan- 
ros, 

O uzo destas rendas era enorme, é isso vemos. 
nas pinturas flamengas, 05 retratos das damas. 


valiciros «com duplos. punhos. rendilhados e de 
grande preço. 
plc e Buckingham eram às rendas feto so- 
Guipure era feita com agulha de eroehet. Blonde 
(a que nós chamímos Dobinito) era a renda de 
seda branca. Chantilly ou Grammont era à renda. 
preta, feita & mão é com bilros. 1 
Às Tendas de ouro e prata, Estão abandonadas, 
de ha muito, pela moda é não servem senão pará 
Fealçarem o brilho dos paramentos teligiosos é à 
ua fabricação actuaimeme, é dimportandia se- 
cundariã,  — 


Esteves, Pereira, 


Ego ão de facu, tas Bm nt creo de 


com altas gorgeiras de renda, os retratos dos cam 


À nessa po Monveco. 


FE stobuda espelhada 
mess 

Os pes mas frescas aguas murmuráates 

Dorme Coimbra trate e socegada, 


O caes repousa; a riba é solitaria; 
Da ponte nos esguios candieiros. 
A loz yacilla crepitando vária. 


Nas curas antas dormem os 
a no entanto, o eterno 
Estata a noz dlgnez entre 0ssalgueiros, 


Gonçalus Crespo. 


Suttz stoxbe pet Moxviço 


Nela vólta del cie] azzutra, latas 
Splende la Luna ira astri scintilianti; 
Coi pié elle fresche acque mormoranti 
Dorme Coimbra triste e non turbota, 


Da poco anoór la dolce serena 
Del mandolín gemea del coré 
“Tutto é silenhio adesso, e de; nt 
Non si muove nel calle 'ombra usata, 


La cala e ancor a spinggia É solitaria 
E nei fanali del ponte consucti 
Trémola il lume, e, crepitando, varia. 


Nele tor barche dormon sonai gue 
Tabti: e intento | vate, echo pari, 
La voce ode d Ignez tra | alice 


E ana fto 


á 
a ge e Res 
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TETO DE NISaCITSO 
Po década ce de 
Nado e esc úpUlo KG Ega 26 conlscimento e 
O ape no ore ta ce 
aha contra o iberismo resuscitado em Badojo no 
Roso paead pa pspa 
ei Epis portogue 
Ro RN peca eat 
O qo coenecaie no por eras 
aba Altos q tendes roatar a ee. 
Va Fi do senão 
ia Uru grande dora de 
ie cr feno. para as 
Di a arara 
dra de Enconche sem mais 
anna Geo a 
em ima 
rp pobres “daninhas: que, 
Regdo he aprosimado mais 
do que dei do Eca 
aii 6 metisram-sehe na 
een sem 0 sentirem, sem 
Ea pena, realmente, que 
homens, Gm quem rela ui 
a Po eom A Be 
Epa viana Sar ec publi 
ef tima prova tio catl da 
un iaPde juizo, trazendo 
coisa dell a a 
pas Lata da Jada 
ções, respeito da fora das 
Er 
opinião que 
usdo as suis ué 
ensaia da 
Haviam” haver, er (cuso al 
duas ones em st 
aber é que tendo livre 
rca au Iberdnda pela es. 
eravidão 3 Esto sentimento 
nega a ser infecção do tou 
Doe tara areas 
aietga pero: patria 
penora- e itenci 
em alto grau o ex 
y e da iber 
o fai precico que Pi 
Marge. Salmo 6 Zorilã 
confederação mas uma fade: 
TAÇÃO à jaicção dor dot po: 
vos da! Peninsula” Iberie 
Porque: a qualquer 'esbég 
Teparmenta ontanisada “é 
à comieshandor que de 
ambos nodos Portal ses 
ria absorvido, a 
as 6. POrugal é abaora 
vido que vantagem temos 
Person emo tr 
Isto sabe-se ha muitos armas. Já Pe adiio 
18 eva etapa 
Penta “os. doi povos ndo among ue catão 
a ua separação Lde póuco nos vapor pata 
de 64or que seriam outros tania cars ce heroes 
cadas ot vão pel mais santa ago ei 
deneia da parto 
Até pardes inutil revolver na istoria facto 
estão: Dem vivos nu memoria de todo ss onda 
eta 26 ignorados por eta meta duche a 
Ei, que pensaram solve a pata sita a 
eia do nações, 
Não digam que as tampos são outros e as cir. 
cumaranoles diisrentes À Fadaração fieis ch 
sia pára” Portugal a menor vantapare Dra 
mos lie do ave exame consenso 
E O0S cria nação QUÊ LG Nr Desa 
e o do poa Gera ea Rene 
a al aSEOFPçÃo, sei que Inés da pá 
dai LDEVBISE O Propodio NntEs e 
o a ipparecer. Era tal 406 qualquer 
o air não se Salvar oba ne 
a co atuo que abersativamente enget. 


que então 


O VENDEDOR DE JORN 


bandeira das quim 
A republ 
culdades «Pestes republicanos 


s do Caia envolta na gloriosa 


letamente as fu 
conscientes. E 


não se sentem com forças para luctar, porque ná 
sua lueta especulaiva e pouco sincera, perdem 
Cada vez mais o apoio dos que sincera do inge- 
nuamente os segui ão não duvidam aten 
tar contra a propria patri xo se lhe afigura 
o triumpho da sua esusa. H 

À tão baixo desceram estes ibericos, que já lhe 
não podemos chamar portuguezes. 

o que VOS move, vós sereis os 
primeiros a receber 0 premio da vosia traição, 
e É à toleima: com tolos nem ao ceu. 

Jagei em pus. 


João Verdades 


CEPE 
PUBLICAÇÕE 


Recebemos e agradecemos: 


Quadro graphico dos reis do Portugal. pur 4. 
X da Silva Pereira, — É um trabalho muito me- 


opiniões es 


lido ao sr. ia 


Pereira, À Junta Consultiva 
este trabalho é & um bem meditado 
Plano e boa orientação para o estudo da historia 
Pratica, 

Tem este Quadro uma exce 


ção à quasi todas 


as obras e tratados de instrucção, isto é, o ser 
Barato — pois que custa 300 réis. O exemplar que. 
recebemos é duma edição especial (melhor pa- 
pel) cujo custo é de Soo réis cada exemplar 

Ão auctor agradecemos a gentil dedicatoria 
com que nos lisongeou. 


jndiciaes —O pusculo oferecido aos Ile e E 
DON ACRE RELER Por ea 
Thcophilo de Miranda Leone, ilustrado estrivão do 
juizo de deito da 4. vara de Lisboa 
Neste bem redigido opusculo, começa o auetor 
por mostrar a pronunciada, inimizude de 
Colaboradores de leia icães contra os funetio: 
udicines. Emquanto à innovação das es- 
las como cobramento dos emolumentos j 
tendo exleulado O valor do 
popel selldo que se vende & 
q que nem od o pródueto 


rtp sa. dio 
aventar opinião equal e por 
que horrerisa à tódo o Con- 
thibuinte que os seus sê 
cios deixem de reverter para 
às cofres do Estado pata ir 
beneliciar terceiros, seia elle 
quem fôr. 


Dom Tarouco, por Monte 
ro Itamalho, Pôr, Livrar 
Internacional de” Emesto 
Chardrori 
gan & Genclious, Sue 
Fes, atos, Um volume de a7a 
aginas “in 84 “nitidamente 
ias em bom papel te 
Monteiro Ramalho, o auetor 
des Historias da Montanhas 
é de um tor original re 
este genero de trabalhos Jite 
rarios, Como uma boa par 
te dos nostos Jeito 
ram oceano de “ares 
Blieou primeiro vo Oceur 
zé. No prefacio do livro diz 
o sr, Momeiro. Ramalho é 
m parva, pois cam 
prevenidos 01! dilctantes 
Eisamptos adamados como 
os vinhos dinelfavel dugurá, 
Dom Taronoo É à tenta 
mente Plebeu e puramente 
Tuntico. De boa fd, pretende 
tracejr certos asptetos dos 
coomes e da felgão duma 


Gar sempre, Som uma cora- 
em Horidã de galhardia, 
Somtra as agruras da sua ter 
Ta montuona é contra a 
clemencis do osenno 
de ger que, no fundo da Boa 
sinceridade, se mreva ta 
bem a acariciar alguma à 
Vas post ES, Menna um Pouco 
de Portugal aos portupsies d'agora la 

E assi é. No: Dom Tarduco podemos vêr de 
perto toda a rudeza da montanha e os persona. 
Rena. reproduserse ali como em um espelho, 
dama é à verdade com que são obrervaos 

Felisitamos o nosso estimado amigo pela edição. 
do seu bello livro e ugradece mos muito reconhes 
idos a amabilidade dar sun dedicatoria. 


a Almanach Iustrado do «OCOIDENTE» 
Para 1804 


Já emraram no prélo as primeiras folhas d'este 
alimanach 
Kecebem se annuncios até 31 d'este mez, na 


Empreza do OCCIDENTE 
do Poço Novo- Lisboa 


